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Pr SIENCIA DA REPCBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOFR

AGÊNCI.A DE PORTO ALEGRE

.............. J 7, 0-...J '.QtT. W Q ............... N9 93......l ./A ... & .!.8.o . ,",
DATA ....... 11 JUN 80.

NOM ....... PAUO MOSSARD DE SOUZA PINTO - ",NAPO'R PLO MDB/RS.
REFERÊNCIA.1 TLX N 094/15/AC/78 - 13 DEZ.
ORMGUd..... t APA/SNI

DI ti S4i....z AC/SNI.

1. DADOS iP QUAT.TICAÇXC!,

PAULO BRO, SAU) DE SJUZA PINTO é filho de l'RANC12C0 DE ,OU,.A PIN

TO e ALILA i CA' DE 'OUA PINTO - DLNs 23 OUT 1924 - BAJÉ/1.

Casado com LICIA MARTINS COSTA ALVEM MIOSISARD DE MOUJA PINTO. Advo

gado, profeseor universitário, pecuarista.

2. RGISTROS:

a. Antecedentees
- Em 47, bacharelou-se em direito pela Faculdade de Direito

da U=ES;

- Em 52, contratado pela IJC/RS como professor de Direito Ci
vil da Faculdade de Direitol

- Em 54, eleito deputado estadual pelo 8x-Pi, om 4.666 votos;

- Em 58, reeleito deputado estadual pelo ex-PT com 7.419 vo-

tos;

- Em C], passou a ser regente-substituto da Cadeira de Teo-
ria Geral do Estado da FrLuldade de Direito da UC/S;

Duran.te a legiolnturi 59/tí/2, o nominado foi contundente crI
tico do Governo TiEONL BRIZOLA. Denunciou a infiltragão co
munista na administrçao estadual e criticou o Governo do Eo

tado pela desapropriagão de terras no RS.

COFIDENCILJ



CONFIDENCIAL
(ContinuaÇAo do-. JUIZO SIN'PPIcC N.' 030 115A 198... .......................... .. ..... ........ 9.o O 0 /!........./ ..... ...... ......

Em 61, r*e apartem ao dputado SBIVAL GUAZELLI na
quando ete relatava aspectos de sua viagem a CUBA, manifes
tando-s contrário aos fU=ilaentos e aos Julgamentos doa
tribunais militares e repudiando o síotea d governo daque

le Pala)

- Em 62, reeleito deputado estadual pelo ex-PL com 12.507

- Em 64, quando da eolo.o do Movimento RevoluoionãrIo do
31 MAR, o n~xnado, como líder do ex-Pl, fez oontvun tes /
discursos contra o ox-presidente JOr0 GOULART, aousaado-ode
"manter no Palácio do Planalto, dois grupoes o da cor pgio

d o da subve£aão.', Afimou ainda que o Presidente GOULART
"instituiu a desordem e a agreesão ào instituig5es democrá-
ticas". Defendeu ainda a candidatura presidencial de CARLOS

LACERDA.

- Tm 64, o nominado passou a fazer serias crítioas ao <over
no do Estdo/, depol que o seu partidoo PL, decidiu não
participar do Governo ILDO MfE31 TTI, eabora tivesse partI
cipado da coligagno de partidos que alegrua o Governador.

- Em JUN/64, assa.u o cargo de SECRETARIO DO INTERIOR E JU
TIçA/IZÜq atendendo a convite do Governador ILDO MNEGHETTI,

Permaneoeu no cargo até DEZ/64.

- Em JUL 64, na oondição de SECREThRIO DO INTERIOR E JUSTI-
ÇA/RS, =anteve a deoisão do Servigo de Censura que smn -

deu, por 24 horas, as atividades da TV GAÚCHA de PORTO ALE-
GRE/RI, por ter a emissora apresentado em 08 UT, 64 uma
zequla coa o busto despido. O nominado alegou ser cabível
a puniigo por ter havido "ofensa h moral fmniltar e p4blioa,
e aos bons costwm ." A ititude do nominado motivoli recurso
da Emissora unto ao qTRI AL D .TJSTIÇA DO RS, tendo pos -
teriormente o Juiz BUROTWON MAR SN, conedido liainar ao
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pedido de mandado de segu'ança impetrado smpendendo

a punlgço imposta ã aiesora. X, 4poca, a atitude do na,

nado aloançou grande relproubão.

- Em 65, admitido omo professor de Direito Contitucional

da Paculdade de Direito da UFPS.

- Em 66, admitido como p.ofesuor de Direito Con'icional

na Faculdade de Direito da ITUC:S.

- Em 66, o nomniado, como deputado do ex-a foi um dos ar

tculadores, junto com outros dissidentes da AM4A/RS, da
oiidat,,a d MTY T 2 1 'M '.aok, Govw=z do S ca -

çao h oandidatura do Col WALTER PERACCOI DE BARCET,TS.

- Em JUL/66, o nominado fez pronunciamento na AT,/ acerca

da oassação dos mandatos de deputados estaduais do ]Pr gaú

cho. Embora resealvndct nue a Revolugão poderia ter ao

sagões pessoais aos caseados, o nominado disse que a Mr/S

tinha sido mutilada no seu nuMero.

- Em JUL/66, o nominado encaminhou ofíclo ao Presidente do
TTE/IS, declarando não ser filiado à ARWTA/RS. O fato foi

motivado por ter seu nome 'constado da relaç;o de votantes

da oonvengão regional da AMI A/RI; no 'iPa 02 JUL 66.

- Em SET/66, o nominado, juntamente cem o deputado IN(6RIO

SEVERO, dsínribuiu nota à Imprensa criticando a eleiíço do

Governador do frstado/R,7 CEL PEMACCMI DE 3APCELLOS9 pela

AI./*R o nominado não compareceu h reuniao da A/ para

a eleiço do Governador.

- Em 66, foi eleito deputado federal em sublegenda do >TB/
lRr, om 19.014 voto. A candidatura do nominado pelo MDB

/^S foi assegurada por um acordo, formalizado em 17 AGC 66.

Segundo o acordo, o nominado e os demais signat&rioe não
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ficarim vinouladoe aoe princípios programticos epeo

coo do IMB, "ficado-lhua asse wada inteira independnoia

uÔã . u ltica a parlumenta' . O documento exigia
penas que "o9 mignatáriom do acordo se propusessem h real_
zação dos seguintes objetivoe a)- restauraão do regime

demoor&tico; b)-o restabelecimento do regime federativo ;

c)- a criação de oozdiçõeo que poUeibi1itfàm o favoregam a

segurança do mínimo de aufioi&ncia econõmica, indiopensã -

vel ao bem-estar da população e àa exigênoian da produgão;

d)~ a i7aresrvaç.o das estruturas sociais oegundo a tradi -

ço c=is do povo braBileiro.".

- Em 66, o nominado defendeu na Justiça Militar tras pe -

soas acueadas de atividades subversivas através d1 AÇXO PO

PULAR (AP), obtendo a absolvigão das meuas.

- Em 67, o nominado recebeu o "Prêmio rpringer por m Rio

Grande Maior", meroê da sua atuaýo parir mentar em plen& -

rio no ano de 66.

- Da 67, o nominado recep*ionou em sua residancia o ex-go-

vernador CARLOS LACERDA, quando da visita deste a PORTO A-

.2 G U/RS.

-Em 69, quando o Congresso Nacional se reuniu para a ell

ção do Presidente MDICI, o nominado solicitou à mesa a in

clusão nos Anaie de um discurso em que explica os seus mo-
tivos para não participar da sessão do eleição. O noína-

do, que ora deputado em legenda partidária, alegou quo o

Congrgoso nao elegeria o Presidente, mas apenas ratifica -

ria a escolha feita pelo Alto Comando das Forças Armadas.

- Em 1970, concorrea pelo T:D1/fl a Senador pelo rr: em uma

das duas vagas existentes. Sou mindidato n suplente foi
MIO DE AIMI=DA LIMA. O nominado obteve 833.630 voto. ,
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não tendo sido eleito. A oandidatura do nomiznado e9

trou forte resago entre os ex-trabalbistas, que se opuseram

ksua enaidatrwa pelo MDB/R) e fiezrmf, por isso, ona~

po voto branco, resultando em 491 mll votos braz oo.

- Fm OUT/70, o acerciante JAYME WAINRERG, de PORTO ALEGRE/
R S, publicou no jornal CORMIO DO POVO uma "carta aberta"ao

nominado, a. que o acusa de er incoerente por ter a-

polado a 1Revolução de 31 AR 64 e estar agore "aseacandoin

júria indevidamente contra o Governo da Revolução". Depois

de relatar uma série de obras e realizaoe, dos Governo R*

voluoionárioa, JAYb, ViAINIW1G acusa o nominado de ter "pos-

tulado o seu quinhão junto ao Gove*rao Pederal e como a Revo
lução rão aceita vedetes, nem demeogos", o nomando rompeu
com o Governo. Ao final da carta aberta, WAIMRG lamenta
que o Governo Federal "ao por em execu,9o o Dece~to 477, o o
meteu um gravssimo erro, o de no ter incluído o XmainadO/

com os demais cassado.". o

- Em OUTp, um grupo de arenistas publcra uma oarta abeL

ta" ao Gov*rador IEMI1ACCIII DE BARCELLOS oommnoando-lhe que
etava sendo organizada por correilgionãrIos um% lista vi-

sando a doagão de um apartamento ao memo, quando este deo

xasse o loverno do Es tado. A publicaç;o do doomnto, foi

motivada pelas declaraçõee do nominado em ef4ssora de TVna

qual considerou a doago Oomo sendo um ato de "oorrttpqio".

- Em Ip9 M0/, ILX SPENPR, RO=PIGUES, proeidente lioenca4o

do Dlret6rio Municipal do MDB de ENCMJZILHADA DO MM^/Sgla_

gou um manifesto apontando o nominado, candidato a oenador/

pelo DB/S$, como advereé#río írreconcílitvel doe trabalhis-
ta o conoitou todos os trabalhietas a votarem em brwoopob

o argumento de que PAULO BROSSAID pretendia apenas recuperar
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seu poder politico "»-a. impor 0~a oondigç3e de retono ao
Governo da Revoluão"..

- LZn 71, a PUÇC/S tentou exonerar o olne.do da fungu de
profeor naquela Unversidade, porque deixou de omae«er
e ainitrar SU= aulas, tendo I vUta sua atividade políti
oa. A queatão entre a Universidade e o nam~uido foi resol
vida mediante acordo na Justi 9 a do Trabalho.

- El 72, o nominado era profesor-.oolaborsftor da Cadeira de
Direito Constitucional da «aculdade de Direito da UIGS,~
víIMoulo mpregat[Cio com a Universidade. Foi dtspensado dm
suas fumçõe0 pelo Reitor da MMT, mas impetrou mandao de
seeuranÇa contra a deoisão, tendo perdido a causa.'

- Em 74, eleito Senador do ns pelo MDB com 1.383.288 votos.
..... ua candidatura foi apoiada pelos trabalhetas. ,qeoebeu a-

polo do eeoritor ReCO "lEVSsimo (j4 faleoido) e do o<mpoei
tor CETecC MJARQUE DE IROLANDA. MARCO ANTftIO TAVARES COELHO
(JAC(ru"S) declarou que a canditatura do no~nado fora apo_
ada pelo PCD. o no~ nado declarou em ocdancio, realizadoem
MUGUAIANA/RFI, eerem"ridlcule. as denúncias sobre apoio z2
cebido doa oem,.nietas. Em inqu 6rito polleal realizado p
la SR/D.P//S, seu nome no foi apontado como tendo reoebido
O apoio 4 o PCB. Durante a campanha eleitoral, o rcuinado e
o deputado PI'ERO SIMCr' usaram diarimente os espagos de pro
p09anda política na televisão do RS.

- Em 75, eleito Ia vice-preeldente do diret6rio nacional do
MDB e líder da bancada do MDB no Senado.

- Em 75, escolhido como "0 político do ano" pai:3 CLUBE DoS
REPORTERES POLíTICOS DO RIS.

- Em 76, o nominado contestou da Tribuna do Senado o direi-
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to do Presldente GEISEL em ngaja,- na campanlp

da ~A,~Â

- Bm 76, o n~ínado proferiu diocurno intitulado "0 Sendo

Mutilao* no Instituto dou Advogados I~'ailoiroa em homen.

gem aoSo 1,0 ona do Podor Legislativo. No roferido diour

oo, o nomina<ýo criticou duramente o ordenamento oon#titu -

cional o instituoelnal vigente no pais e recl9ãou a dmvolu

gão dos poderes e autonomia ao Poder Legislativo.

- Em 77, a Revista VIsX0 publicou entreoista " nua o nomI
nado diz que, embora tenha apoiado a Revoluqão de 64, pas-
sou a fazer-lho oposição porque "a Revoluga-o tinha compro-
miosos eom a democracia" ... "0 Marechal CASTELO MANCO fa

lava da verdadeira Revolugão. Hoje a Revolução não exia-

te mais. Apenas existe o arbítrio"

- Em 77, o nominado fez parte de ua omitiva de Senadoreo

e deputados do MDB, que manteve oontatos o= dirigentes 9,2
cialistas da =OPA, durante visita "quele continente. O
motivo da viagem foi de realizar entendimentos com lidores
dos partidos socialistas europeuz, o= vistas a uma possi-

vel criação de um partido socialista no MA IL. O nomina-

do negou tal intengão, afirmando que integrava a comitiva

como um "observador"*

- Em 78, o noninado oontestou as dsolaraçõea do Gen. ?I-

G)EI.?EDO, acerca do seu envolvimento no opie6dio da sua -

pensão imposta a TV GAÜCHA em 1964.

- Em 78, participou ativamente das atividades da "PRENTE

NACIONAL DE DELOCRATI'AçXO, desenvolvidas em âmbito na

cional.

- Em 78, foi indicádo pelo Diret6rio Nacional do MP1 panm

ser o candidato do partido à Vice-Presidente da ep4bl1ca,
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em chapa que tove o Gen. T ES MONTIT.O oomo o

to k Pre.id4ncla da Repãblioa.

- Em 79, o nominado foi eleito membro ao Diretório Reglonal

do MD/RS, em eleigo realizada a 14 OUT 79.

-- 2i 79, o nomina.do foi indicado pelo Presidente da Repúbli

oa para participar, na condição de observador parimentar ,

tos trabalhos da Asembl$iSa, Geral da OlU.

- Em 79, denunciou o projeto de ?eforMa petidávía como sen

do "arbitrário" e defendeu a manitenç-o da unidade do MDB.

Definiu sua ad4eao ao PMDB.

-. Em 80, escolhido para ser um doo membros da comi.so Tro-

vis6ria Estadual do ,)B do R.

- O n=Inado é adept#o do regi=s parlmemnezariota de governo,

as julga sua adoção, no mento, inviável para o pa£s. VO

cou contra o projeto qu implantou o divrdoio no pala. É

oonai Lerdo nos meioo polítioos, camo m liberal de tendzi-.

oia oon erador e, pelos meios jurídicog, acatodo oao co-

nhecedor de direito constitucional.

b. AtIvidades ftuaie8

Senador da Repçblioa.

3.- atW -e wU

a. Pou o Idolgi ca,

Democrata.

ba L±aao3e ]o1lítioas1
É filiado ao MDB. Lidera o grapo de ex-libertadores que se

integrou ao MDB. Mantém etreitaa ligaQõe om o SenadorPl

DRO JORGE l~ IMoN (PD/fl).
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c*. Abl m 92 O. R4 o1uod4 31 »RI 64:

contrLo.

d. AtivíA el EÈ CM ,

wao h&~ "giatroc.

e. IrobiOdÉ .dus±14st2'aie

Não há regltron.

f. Ir"oria oiý 2 Pu. ou Protis±onsl:

HI registros posltio>.

g. Coffuta el.íli

iAfao na .mgatros.
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